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SEGUNDO. A EX-MULHER 

ticar 
repressão 
___ ('\ _____ ! . anos da morte do ex-president~ 

\ 
· , liUgO Chávei, No peri~~, ª 51 

1 tuação eoonônd~ e polit1~ do 
l país, ngora dirlgi!10 por N1c.ol&l 

;, . ..,.:;. '· · ·:- Maduro sedctenoIOU, 
o go~o foi alvo depro!es· 

toS no ano passado, que d~­
ram 43 mortos entre fevereiro e 
meio do creschne,nto da escas· 
.sezd;produtosbásicosedainlla· 
ção que, em 2014, passou de 
60%. Hoje, os chanceleres de 
Br.isil. Colômbia e Equador e o 
presidente da Unasul se reuni, 
.raoem caracas para tentar uma 
nova negocinção para um dlálo­
go entre o govemo deMaduro e 
Olloposituces. 
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rfffll);-
l9opositoresao divul· 
•t6rloesped6rosobre 
b de dileltos hwna­
je os protEstos na Ve-

~

ém do país, o alto 
da ONU para Diiei­

osincluiuArábiaSau­
Egíto,Miamna;,Rús­
. e TurqUia na lista 
reocupantes". 

'MelhOramJgo' 
Cuba lembrou ontem o segundo 
ano da morte de seu 'melhor 
ami8o~, o ex-presidente vene­
zuelano, com otos em escolas, 
locais de trabalho e em uma_for­
talezacolonialemHaVIIDll. 

Aprincipalcclebraçáoemme­
mórla de Chávez foi realiz.ada. 
ontem à noite na fortaleza de 
San Carlos de Ia Cabana pela 
UniãodeJovepsComuoisw,re­
gundoaimprensal.xw. 

A ho1J1Cnagem ao "melhor 
wn!go que o povo cub3llo j:I. te­
ve.~,naspalavrasdoeic,presiden­
te Fidel c.istro, incluiu diversos 
IIIX>S em escolus, llllivemdades, 

,- sãofeliasnomes- localsdettnbalhoeunidadesmí­
ll que. completa dois limi:esporllldaaJlha. 
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Nisman foi morto 1 
Buenos Aires. Umapericiain· 
dependente revelou que o pro­
motor argentino ~ Nís­
man foi n.ssass.lnado, disse on­
temaex-mulbetdelc. 

l!lefuienc.onttadomortodias 
apósteracusadoapresidenteda 
.Argentina, Cristina I<irchner, de 
acobenarosupostoenvolvimen­
to do Irã num ataque em 1994 
conlnl um centro judaico em 
BuenosAires. 

Autoridades argentinas não 
apresentaramosresultido.çcom­
pletosda autópsiaoJiclaldeNis­
man, que foi 11chado morto cm. 
wnapoçadesanguecomummo 
nacobeçaemlSdejaneiro.-

"Nisman não sofreu um sci­
dente.E!enãocomereusuiddio. 
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Eles o mataram", alinnou San-:1 
drahroyoSalgadoementrevis-1 
ta coletiva, sem dar mais deta-. 
lhes .sobre quem teria matado o~ 
proroo1Drde52anos. l 

~ . 
A pmmotm:a Viviana Feio, res-· 
ponsável pela invesliga?o da' 
moite de N'ISIDan, voltou a afir­
mar, ontem, que :iinda não che­
gouawnaconclusãosobreseele 
foi vítima de um assassinato ou 
se cometeu suícldio. 

'Há uma dfssldência entre o,; 
pcõtus, e isso não é a primeir., 
vez que ococ:e", afirmou. "Esse 
~a étécoko, e nem eu nem r. 
julzaAJroyo Salgado somoses­
pedalismsno assunto", disse. 
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